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Em Taguatinga, os amigos dos candidatos usam seus próprios carros para fazer pannetagem 

Taguatinga dá força 
aos seus candidatos 

Tatiana Montezuma 
Fazer política, 
em Taguatinga, é 
uma questão de 
amizade. A maio-
ria dos cabos elei-
torais veste, gra-
tuitamente, a ca-
miseta dos seus 
candidatos por-
que já os conhe-
cem há muitos 
anos. A coopera-
ção é uma carac-
terística marcan-
te„ e, por causa 
disto, o político não precisa gastar 
muito. As pessoas usam seus pró-
prios carros para fazer trabalho de 
panfletagern e abrem as portas de 
suas casas com a finalidade de for-
mar microcomitês. Os coordenado-
res das campanhas, geralmente, 
são antigos amigos ou familiares. 

A coordenadora do comitê de 
José Luiz Paro (PTB), por exemplo 
é sua própria mulher, Marly Paro. 
Eia trabalha com uma equipe de 
30 pessoas, dentre as quais a maio- 

ria não recebe qualquer tipo de re-
muneração e apóia o candidato de-
vido a seu trabalho no Administra-
ção Regional. Os poucos contrata-
dos desempenham funções que exi-
gem dedicação exclusiva como mo-
toristas e pintores. 

O cabo eleitoral Marcos Auré-
lio Moreira, do comitê de Paro, dis-
se que os carros usados durante a 
campanha são, em grande parte, 
cedidos por amigos. Segundo ele, o 
candidato possui um único veículo 
especial e grande: um caminhão 
que tem som próprio, mas não é 
trio elétrico, que vira palco na hora 
dos discursos. "A única ajuda que 
recebemos da coligação são 40 li-
tros de gasolina diariamente", dis-
@e, acrescentando que folders, car-
tazes e adesivos são cedidos por 
empresários da cidade simpatizan-
tes da candidatura. 

No comitê de Itamar Barreto 
(PTR) trabalham 12 pessoas fixas 
que o conhecem há muitos anos. 
Uma delas, é Glória Cruz, sua ami-
ga de infância que, hoje, é sua se-
cretária. "Trabalho de graça por- 

que sei quem é o Itamar e tenho 
certeza de que ele fará um bom tra-
balho como deputado, semelhante 
ao que fez na Administração Regio-
nal", disse. O próprio coordenador 
da campanha, Sigefredo Rocha, 
não recebe por seu trabalho. "Fuí 
assessor de Itamar na Administra-
ção e continuo ao seu lado", frisou. 

Rocha disse que o candidato 
não possui uma grande estrutura. 
"E ele mesmo que faz sua agenda e 
o grande lance da campanha é o 
trabalho de corpo a corpo", disse, 
acrescentando que Itamar possui 
mais de 70 núcleos residenciais. 
Somente em Taguatinga, 40 pes-
soas cederam suas casas para a 
campanha. Em cada uma delas 
funciona um microcomitê. Em Sa-
mambaia, Itamar Barreto tem 
mais 15 microcomitês e em Braz-
lândia, seis. "ele tem representa-
ção em todas as cidades-satélites", 
garantiu Rocha. Nas residêcias são 
feitas reuniões com a presença de 
vizinhos, e o candidato e seus as-
sessores falam sobre o programa de 
Governo. 


